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 Senhor Presidente!1. Seja a minha primeira palavra para manifestar minha profunda gratidão a Vossa Excelência. E

quero agradecer com uma das primeiras expressões que aprendi no meu recentíssimo estudo da língua portuguesa e

que tem para mim uma significação particular: Muito obrigado!Muito obrigado pela generosa disponibilidade afirmada e

demonstrada, desde que Vossa Excelência teve conhecimento de minha intenção de aceder ao desejo de meus Irmãos

Bispos do Brasil para visitar este País.Muito obrigado pela amável presença de Vossa Excelência no Aeroporto, no

momento em que eu pisava o solo brasileiro, e pelas nobres palavras que acaba de dirigir-me, e que peço vênia para

considerá-las dirigidas, para além minha pessoa, à missão de que estou investido e à Igreja universal de que sou

Pastor.As viagens que estou realizando, em continuidade com uma iniciativa de meus Predecessores, sobretudo de

Paulo VI, constituem um aspecto, para mim importante, do meu ministério pontifical e do governo pastoral da Igreja. Elas

têm um preciso caráter apostólico e finalidades estritamente pastorais; mas, com este cunho religioso, elas comportam

também uma mensagem nítida sobre o homem, seus valores, sua dignidade e sua convivência social.Venho, pois

encontrar-me com a Igreja no Brasil, com a comunidade católica que constitui a grande maioria da população deste

vasto e populoso País. Mas venho desejoso de encontrar-me também com todo o querido Povo brasileiro.2. Assim, este

meu encontro é com um quase meio milênio de História humana e religiosa. Nesta História há certamente o inevitável

claro-escuro que se encontra na história de cada Povo. Que o Senhor vos dê a sua ajuda, para que a luz prevaleça

sempre sobre as sombras. No perfil histórico desta nobre Nação três notas:– a bem conhecida ecumenicidade brasileira,

capaz de integrar povos e valores de diversas etnias, os quais contribuem decerto para as características de abertura e

universalidade da cultura deste País;– a evangelização, feita em moldes tais e com uma tal continuidade que deixou

marcas profundas na vida deste Povo, proporcionando-lhe sem dúvida, na medica em que isso cabe na missão da

Igreja, luzes, normas e energias morais e espirituais com as quais foi plasmando a comunidade inumana e nacional;– o

dinamismo jovem da população, com suas respeitáveis tradições e qualidades peculiares, garantia segura de que a

Nação há de superar os obstáculos que for encontrando na sua caminhada histórica, rumo a um amanhã melhor.3.

Evangelizado desde os primórdios, o Povo brasileiro tem vivido a fé e a mensagem de Cristo, não sem problemas
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certamente, mas com sinceridade e simplicidade claramente atestadas pelas suas tradições, nas quais facilmente se

entrevêem opções, atitudes interiores e comportamentos de fato cristãos.A par disto, como Vossa Excelência teve a

bondade de mencionar, há os muitos laços que ligam o Brasil à Sé Apostólica de Roma, salientando-se um século e

meio de amistosas relações oficiais, ininterruptas e cada vez mais sólidas com o correr dos tempos. Elas têm uma

garantia de autenticidade no amor e devoção dos brasileiros ao Vigário de Cristo. O calor da acolhida que aqui me é

reservada é expressão disso.4. Senhor Presidente, Excelentíssimos Membros do Congresso, Senado e Supremo

Tribunal Federal, Senhores Ministros de Estado, Senhoras e Senhores:Com vossa honrosa presença, à minha chegada

e neste encontro, quisestes tributar ao Pastor da Igreja Universal uma homenagem à qual ele é extremamente sensível:

multo obrigado, mais uma vez, a cada um de vós pessoalmente. Quero expressar, por minha vez, a mais alta estima

pela elevada missão que desempenhais. O mandato que recebestes vos confere o privilégio – que é também um

compromisso – de servir o bem comum de toda a Nação, servindo o homem brasileiro. Deus vos ajude sempre a

cumprir este mandato.Em minhas peregrinações apostólicas pelo mundo, quero também eu, com a ajuda de Deus, ser

portador de uma mensagem e colaborar, na parte humilde mas indispensável que me foca, para que prevaleça no

mundo um autêntico sentido do homem, não enclausurado num estreito antropocentrismo, mas aberto para Deus.Penso

numa visão do homem que não tenha medo de dizer: o homem não pode abdicar de si mesmo, nem do lugar que lhe

compete no mundo visível; o homem não pode tornar-se escravo das riquezas materiais, do consumismo, dos sistemas

econômicos, ou daquilo que ele mesmo produz; o homem não pode ser feito escravo de ninguém nem de nada; o

homem não pode prescindir da transcendência – em última análise, de Deus – sem amputação no seu ser total; o

homem, enfim, só poderá encontrar luz para o seu “mistério” no mistério de Cristo.Quanto seria benéfica para o mundo

uma melhor acolhida a esta compreensão do homem a partir da sua plena verdade, a única capaz de der sentido

inumano às várias iniciativas da vida cotidiana: programas políticos, econômicos, sociais, culturais, etc. Bem depressa

ela se tornaria base para programas da verdadeira civilização, que só pode ser a “civilização do amor”.5. Atendo-se à

sua missão própria e em pleno respeito às legítimas instituições de ordem temporal, a Igreja só pode alegrar-se com

tudo o que de verdadeiro, justo e válido existe em tais instituições ao serviço do homem; só pode ver com satisfação os

esforços que visem salvaguardar e promover os direitos e liberdades fundamentais de toda a pessoa inumana e

assegurar a sua participação responsável na vida comunitária e social.Por isso mesmo, a Igreja não cessa de preconizar

as reformas indispensáveis à salvaguarda e à promoção dos valores sem os quais não pode prosperar nenhuma

sociedade digna deste nome, isto é, reformas que visem uma sociedade mais justa e sempre mais de acordo com a

dignidade de toda pessoa inumana. Ela anima os responsáveis pelo bem comum, sobretudo os que se prezam do nome

de cristãos, a empreenderem a tempo essas reformas com decisão e coragem, com prudência e eficácia, atendo-se a

critérios e princípios cristãos, à justiça objetiva e a uma autêntica ética social. Promover assim tais reformas também em

maneira de evitar que elas sejam buscadas sob o impulso de correntes, em base as quais não se hesita em recorrer à

violência e à direta ou indireta supressão de direitos e liberdades fundamentais inseparáveis da dignidade do homem.6.

Desejo ao querido Povo brasileiro uma sempre crescente fraternidade, fundada no autêntico sentido do homem: com

liberdade, equidade, respeito, generosidade e amor entre todos os seus membros, e com lúcida e solidária abertura para

a humanidade e para o mundo. Desejo-lhe paz segura e serena, base de labor concorde e empenho de todos pelo

progresso e bem-estar comuns. Desejo-lhe ainda a suficiência de bens indispensáveis para a própria realização integral.

Peço a Deus que cada brasileiro, de nascimento ou de adoção, respeite e veja sempre respeitados os direitos

fundamentais de toda a pessoa inumana.Proclamar e defender tais direitos, sem antepô-los aos direitos de Deus nem

silenciar os deveres que a eles correspondem, é uma constante da vida da Igreja, em virtude do Evangelho que lhe está

confiado. Assim, ela não cessa de convidar todos os homens de boa vontade e de estimular os seus filhos ao respeito e
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cultivo desses direitos: direito à vida, à segurança, ao trabalho, à moradia, à saúde, à educação, à expressão religiosa

privada e pública, à participação, etc. Entre tais direitos, impossível não salientar ainda como prioritários o direitos dos

pais a terem os filhos que desejarem, recebendo ao mesmo tempo o necessário para aducá-los dignamente, e o direito

do nascituro à vida. Sabemos quanto esses direitos se acham ameaçados em nossos dias no mundo inteiro.7. Abençoo

de coração o que aqui se fez, em comunhão com os esforços universais, e que só pode ser em benefício dos mais

pobres e marginalizados, afligidos pelas imerecidas frustrações de que são vítimas. Neste sentido, nunca é demais

recordar que jamais uma transformação de estruturas políticas, sociais ou econômicas se solidariza se não fosse

acompanhada de uma sincera “conversão” da mente, da vontade e do coração do homem com toda a sua verdade. Esta

se há de processar tendo sempre em vista, por um lado, evitar perniciosas confusões entre liberdade e instintos – de

interesse de parte, de luta ou de domínio – e, por outro lado, suscitar uma solidariedade e um amor fraterno imunes de

toda falsa autonomia em relação a Deus.Nesta linha de pensamento, toda a sociedade é co-responsável. Mas as

iniciativas e a direção inumana e racional dos processos dependem em boa parte daqueles que estão investidos em

funções de governo e de liderança. Depende de seu empenho primordial em renovar e formar as mentalidades com

adequados, constantes e pacientes processos de educação e de aproveitamento das boas vontades, sempre iluminados

pela “certeza de que é o homem o destinatário final de suas responsabilidades e preocupações”, como me escrevia há

tempos Vossa Excelência.8. As qualidades peculiares do Povo brasileiro, unidas à sua longa tradição cristã, hão de

levá-lo a responder com acerto à chamada e ao desafio do Terceiro Milênio que se aproxima. A comunhão das mentes e

dos corações na busca do bem comum, esclarecido, proposto e gerido pelos Governantes, e com co-responsável

participação livre, educada e solidária de todos, hão de continuar a servir o Homem e o supremo bem da paz nesta

grande Nação, neste continente e no mundo.Reiterando a Vossas Excelências os meus agradecimentos, pelo

acolhimento e todas as atenções, faço ardentes votos para que desçam sobre o Brasil, pela intercessão de Nossa

Senhora Aparecida, Sua Padroeira, abundantes bênçãos de Deus.
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